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INTRODUÇÃO





    Música é vida, música é movimento. A música é a dança dos sons. A música é uma linguagem, posto que é um sistema de signos. De signos sonoros, naturalmente. De signos musicais. Linguagem como meio de expressão. (KOELLREUTTER apud BRITO, 2015, p. 477).




    A música é expressão artística presente em todas as sociedades, desde as mais primitivas da Antiguidade até os dias atuais. Assevera John Blacking (2007) que música é, antes de tudo, um sistema modelar do pensamento humano e parte da infraestrutura da vida humana, não sendo apenas reflexiva, mas também gerativa tanto como sistema cultural quanto de capacidade humana, além de ser uma ferramenta indispensável na intensificação e transformação da consciência como um primeiro passo para a transformação das formas sociais. Para o autor, a música, constitui representação cultural, vez que é o produto material das capacidades e hábitos adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade em que está inserido, não sendo possível sua análise fora de um sistema de interação social. Ou seja, há estreita relação entre estrutura musical e padrões da vida social e cultural.




    Para Lima (2008), música, na obra Política, de Aristóteles, é mímesis, afirmando que “a imitação que se esconde no ser humano – a morada da alma, o ethos – ocorre musicalmente.” Nos seus dizeres:




    Se é a pintura que nos revela os processos de imaginação e intelecção, é por meio da música que se obtém não somente a firmação moral dos indivíduos, mas o conhecimento de nós mesmos, segundo a nossa particularidade. (LIMA, 2008, p.184)




    Para além de uma modalidade artística, música é uma linguagem, visto que é composta de signos, manifestando o que é mais nitidamente a reflexão do nível de consciência do ser humano e de sua cultura. É possível constatar sua presença constante na vida cotidiana em diversos contextos, podendo ser ferramenta importante de ensino, refletir variados sentimentos e emoções, revelar problemas sociais e pode causar impactos ao provocar reflexões e discussões sobre diversos temas que afetam a sociedade, e ainda pode auxiliar em tratamentos médicos, o que demonstra grande influência da música e sua linguagem no comportamento humano, fator sine qua non na produção de cultura.




    Também é possível verificar os efeitos de sua produção como bem de consumo e distribuição massificada por meio da indústria musical, a partir da Teoria Crítica, que se verifica na postura passiva dos consumidores em relação ao que é produzido, bem como as alterações que sofreu em decorrência da pirataria, de sua produção e distribuição com o crescimento das redes sociais e do mercado digital. Tais fatores refletem no fazer musical e na compreensão de sua linguagem, uma vez que grande parte das pessoas tem amplo acesso às formas padronizadas da indústria musical, mas pouco ou nenhum acesso ao ensino de música como uma competência e habilidade a ser desenvolvida desde a infância.




    Assim, para atender aos objetivos propostos, esta dissertação está organizada da seguinte maneira: o capítulo 1 introduz a música, sua importância na formação cultural dos indivíduos e sua complexidade de análise e investigação, os aspectos envolvidos na produção e influência na vida do ser humano. Discorre também sobre alguns dos benefícios da música já reconhecidos em pesquisas científicas, o que justifica seu emprego no ensino e memorização em diversas áreas, e sua relevância na cultura.




    O capítulo 2 conceitua a música em seus vários aspectos, ressaltando sua importância na vida do ser humano e na formação da cultura.




    O capítulo 3 tece reflexões sobre o ensino de música no Brasil, considerando-se uma breve perspectiva histórica e o importante passo na publicação da Lei 11.769/2008, que tornou o ensino de música obrigatório no Brasil, trazendo à baila, em contrapartida, as dificuldades de implementação encontradas.




    O capítulo 4 envolve a música como bem de consumo, problematizando a indústria cultural e debatendo alterações do mercado, na forma de produção, divulgação e consumo de música, devido às reconfigurações provocadas pela pirataria e crescimento das plataformas digitais.




    O capítulo 5 apresenta a análise das questões levantadas a partir da perspectiva da Bioética da Intervenção, elucidando suas bases teóricas e apontando o ensino de música como ferramenta bioética, vez que o tema em questão reflete na formação humana.




    No capítulo 6 é feita a discussão deste estudo, seguida das considerações finais, em que são descritos apontamentos depreendidos da pesquisa assim como são evidenciadas algumas trajetórias que se busca alcançar, a fim de ampliar o debate acerca do tema, como o aperfeiçoamento na educação musical nas escolas.




    Diante do precário acesso à educação musical no Brasil, em contrapartida da importância da música para a humanidade e do amplo acesso à música distribuída pela indústria, o presente trabalho tem por objetivo geral debater a respeito da importância do ensino de música nas escolas em uma perspectiva bioética.




    Os objetivos específicos deste trabalho são descrever a importância da música no desenvolvimento humano, discorrer sobre o contexto do ensino de música no Brasil, discorrer sobre a indústria musical e seus efeitos na sociedade, e refletir sobre aspectos bioéticos no ensino de música nas escolas.




    A metodologia de pesquisa é de fundamentação teórica, de natureza qualitativa, dissertativa, não sistematizada, com o objetivo de analisar os aspectos ligados à música e cultura à luz da Bioética da Intervenção.




    Para identificar as publicações que compuseram este estudo, foram realizadas buscas online nos Bancos de dados da Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Google acadêmico. Os descritores utilizados foram, em inglês e português, “Bioética da intervenção”, “Importância da música na formação cultural”, “Direitos culturais”, “Bioética e musicoterapia”, “Benefícios da música na vida do ser humano”, “Ensino de música no Brasil” e “Musicoterapia e Bioética”.




    Devido à natureza estritamente teórica, o presente trabalho não foi submetido aos procedimentos éticos disciplinados pela Resolução 466, de 12 de dezembro de 2012.


  




  

    A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA FORMAÇÃO CULTURAL DOS INDIVÍDUOS




    2.1 ASPECTOS DA MÚSICA




    Há diversas definições de música, mas de um modo geral, é consenso de que é composta pelos elementos som, que é o resultado de vibrações audíveis e regulares, ritmo, que é o efeito resultante dos diferentes sons, sendo longos ou curtos, melodia, que é a sucessão rítmica e ordenada dos sons, e harmonia, que é a combinação melódica, simultânea e harmoniosa dos sons (WEIGEL, 1988 apud CHIARELLI e BARRETO, 2005). Também é considerada ciência e arte, uma vez que as relações entre os elementos musicais são relações matemáticas e físicas, sendo que a arte se manifesta na escolha dos arranjos e combinações (CHIARELLI e BARRETO, 2005). Ou seja, não se trata de qualquer som, mas é aquele resultante da combinação harmoniosa e organizada, seguindo uma cadência.
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